
Pinturas e desenhos de Alfredo Volpi em pequenos
formatos são expostos no MAM 

Com curadoria de Aracy Amaral e assistência de Paulo Portella Filho, a mostra traz 74 obras
em menores dimensões que serviam como estudo antes do artsta pintar as grandes telas.

Os trabalhos, das décadas de 1930 a 1970, pertencem à coleção de Ladí Biezus

Mostrar uma faceta diferente de um artsta tão aclamado e reconhecido como grande mestre
da pintura brasileira do século XX: esse é um dos objetvos da mostra Volpi - pequenos
formatos, que o Museu de Arte Moderna de São Paulo apresenta a partr de 20 de junho. São
exibidas 74 obras de Alfredo Volpi (1896-1988), entre telas e desenhos sobre papel e azulejos
feitos em menores dimensões, em média de 30x20 cm, que serviam como estudo antes que
pintasse as telas maiores. Todos os trabalhos pertencem ao colecionador Ladí Biezus, que
coleciona pinturas de todas as fases da carreira do artsta.

Com curadoria de Aracy Amaral e assistência de Paulo Portella Filho, a exposição abrange
pinturas realizadas desde os anos 1930 até o fnal da década de 1970, passando pelo período
impressionista inicial, da fase dos casarios, pelo período do abstracionismo geométrico das
fachadas até chegar as fases fnais como das bandeirinhas e das ogivas. “Toda a riqueza de
estudos cromátcos de Volpi aparece na seleção como uma faceta nem sempre acessível ao
olhar de interessados das novas gerações, que poderão apreciar um pouco da intmidade do
processo de trabalho do grande pintor, ” afrma a curadora. 

Segundo Portella, as obras são expostas com orientação cronológica para favorecer a
compreensão do desenvolvimento temporal da linguagem do artsta. “A produção de Volpi
tem referenciais temátcos distntos com a passagem do tempo. Obedecendo a essa sequência
natural, primeiro são apresentados os trabalhos da juventude do artsta, com cenas do
cotdiano urbano do bairro Cambuci, em São Paulo, obras que já sinalizam compromisso com a
cor e a organização espacial”, explica o curador. “Também pode-se notar que a fgura humana,
presente nesse período, aos poucos desaparece da produção”. 

Na sequência, são exibidas as obras dos anos 40 que se caracterizam pelas paisagens urbanas e
marinhas das cidades de Mogi das Cruzes e Itanhaém (locais importantes para o artsta), além
de crianças e imagens de caráter religioso. Contnuando o fuxo do percurso, as décadas de 50,
60 e 70 focam em obras de caráter não fguratvo e geometrizante. “É neste segmento que se
encontram as famosas pinturas de casarios e fachadas arquitetônicas que sinalizam a redução à
essencialidade formal e nada realista, ” complementa Portella. 

Concebido pelo arquiteto Vasco Caldeira, o ambiente expográfco da Sala Paulo Figueiredo dá
destaque as obras com a proposta de privilegiar o rigor e a simplicidade. Apresentados em
pequenos grupos, intercalados com textos da curadoria, há trabalhos em têmpera sobre papel,
cartão e tela; óleos sobre madeira e sobre cartão; guouache sobre papel; desenho sobre
cartão; pastel sobre cartão, pintura sobre azulejo e óleo sobre tela colado em cartão. As
pinturas são acondicionadas em molduras e os desenhos ocupam uma vitrine junto com o
conjunto de azulejos. A exposição tem patrocínio do Banco Bradesco. 



Destaques e diferenciais 
Entre as obras apresentadas, destacam-se os oito desenhos a grafte, que, segundo o
colecionador Ladí Biezus, serviam inegavelmente como estudos antes de fazer um quadro.
“Esse rascunho fcava tão bom que as pessoas imploravam para comprar. Eu mesmo adquiri
alguns no mercado, mas como eles foram feitos com lápis a grafte, infelizmente, o desenho se
sublima, então eles vão desaparecendo, o que é uma grande pena porque são lindíssimos”,
explana o colecionador. Os desenhos exibidos pertencem a décadas distntas, sendo um dos
anos 40 - que é um estudo para azulejo-, além de três da década de 50; mais três dos anos 60
e, por fm, dois da década de 70.

Outro diferencial da mostra é a exibição de quatro pinturas sobre azulejos que Volpi produziu,
nos anos 40, para a Osirarte, empresa de azulejaria de Paulo Rossi Osir, que executava
encomendas para arquitetos e artstas. Para dar conta dos pedidos e ampliar o mercado, Osir
contou com a colaboração de experientes no trabalho artesanal. Mario Zanini é o primeiro a
integrar a equipe, seguido por Alfredo Volpi, que transformou-se numa espécie de "chefe" do
ateliê-ofcina ao solucionar problemas plástcos e técnicos. Na época, o processo utlizado era a
do baixo esmalte, em que a pintura era feita sobre o azulejo não esmaltado. Depois, o desenho
era feito sobre a superfcie porosa, que absorvia a tnta com extrema rapidez e exigia elevada
exatdão do traço. 

Um fato importante é que Volpi não datava os trabalhos, mas sua produção tem períodos
específcos bem distntos. Assim, os especialistas referem-se a eles como oriundos de décadas.
“Os estudiosos debruçam-se sobre a obra do mestre para tentar datar, todavia, é muito
complexa essa identfcação porque Volpi recorria frequentemente a temas já estudados
deslocando-os temporalmente. Assim é comum ver as distnções como ‘produção de início dos
anos 60’, ou ‘meados dos anos 50’ e ainda ‘fm da década de 70’ ”, declara Portella.  

Coleção Ladí Biezus 
O colecionador, engenheiro de formação, iniciou o acervo quando montou um apartamento e
optou pela decoração com obras de estlo arquitetônico. Assim, num evento em homenagem a
Tarsila do Amaral, conheceu Volpi e começou a frequentar o ateliê do artsta. O acervo, então,
começou com a aquisição de um quadro de uma marina. Depois, foi uma tela de bandeirinhas
em tons de roxo e preto até chegar a grande quantdade de obras que possui hoje, que são de
todas as épocas da produção do artsta, de pequenas e de grandes dimensões, expostas lado a
lado pelas paredes da casa de Ladí Biezus. 

No início, a preferência do colecionador era pelos quadros feitos no fnal dos anos 1940, em
que eram retratadas as marinas. Depois, as fachadas foram o ponto alto da coleção, pelo lado
metafsico, quase sombrio, e com poucas cores e formas. As bandeirinhas, da década de 60,
passaram a ser as favoritas por serem mais coloridas e infants. Hoje, o colecionador considera-
se afcionado pelos pequenos estudos por retratarem a inocência e a livre tentatva de acerto.
“Foi uma atração irresistvel porque as telas menores comunicam um momento de criação e de
total espontaneidade, sem nenhuma solenidade, onde predomina a inocência e um Volpi mais
brincalhão” relembra. 

Ladí Biezus ainda relembra que nunca pressionou Volpi para pintar alguma coisa específca ou
sob encomenda. Por isso, a maioria dos quadros que possui não veio diretamente do artsta e
sim comprados no mercado, inclusive os estudos que são o foco desta exposição.  “O Volpi era
extremamente pressionado pelos marchands e colecionadores, mas ele tnha uma autonomia
enorme, pintava para quem quisesse e como quisesse, com aquele rigor pessoal e explosão de
cores que só ele tnha”, relembra. 

https://www.escritoriodearte.com/artista/mario-zanini/
https://www.escritoriodearte.com/artista/alfredo-volpi/


Serviço: 
Volpi - pequenos formatos
Curadoria: Aracy Amaral e Paulo Portella Filho 
Local: Sala Paulo Figueiredo 
Abertura: 20 de junho (segunda-feira), às 20h
Visitação: até 18 de dezembro 
Entrada: R$ 6,00 - gratuita aos domingos 
Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo
Endereço: Parque do Ibirapuera (av. Pedro Álvares Cabral, s/nº - Portão 3)
Horários: Terça a domingo, das 10h às 17h30 (com permanência até as 18h)
Tel.: (11) 5085-1300
www.mam.org.br
www.facebook.com/MAMofcial 
www.twiter.com/MAMofcial
www.youtube.com/MAMofcial
Estacionamento no local (Zona Azul: R$5 por 2h)
Acesso para defcientes / Ar condicionado
Restaurante/café

Mais informações para a imprensa
Conteúdo Comunicação
Ana Livia Lima - analivia.lima@conteudonet.com - 5056-9812 / 96076-2747
Roberta Montanari - roberta.montanari@conteudonet.com - 99967-3292
Tel. (11) 5056-9800
www.conteudocomunicacao.com.br
www.twiter.com/conteudocom
www.facebook.com/agenciaconteudo
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